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Ementa:

Exame das pré-condições (1a fase) e desenvolvimento (2a fase) de uma perspectiva cética na 

obra ficcional de Machado, levando em conta fatores literários formais, o pensamento crítico 

literário de Machado e sua reação ao contexto histórico, cultural, literário e filosófico brasileiro. A 

hipótese é que as duas fases da obra machadiana devem ser subdivididas, cada uma, em duas 

subfases. A primeira subfase da primeira fase corresponde à produção poética, teatral e de 

contos entre 1855 e o final da década de 1860 e será́ caracterizada como romântica e análoga ao 

ecletismo espiritualista hegemônico na filosofia da época no Brasil. A segunda subfase da primeira 

fase corresponde à produção dos 4 primeiros romances e dos contos dos anos 1870s. A hipótese 

é que a produção ficcional machadiana deste período é influenciada pelo realismo na literatura e 

pelas novas ideias cientificistas, positivistas, evolucionistas e de crítica religiosa que são 

difundidas no Brasil durante este período. A primeira subfase da segunda fase, que ocorre durante 

as décadas de 1880 e 1890, destacando-se o romance Memórias Póstumas de Brás Cubas, será́ 

caracterizada como pessimista-cética, fortemente influenciada por Pascal, e como trazendo a 

resposta filosófica de Machado ao otimismo das novas ideias. Finalmente, a segunda subfase da 

segunda fase, compreendendo a produção literária do final da vida do grande escritor, de Dom 
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Casmurro (1899) ao Memorial de Aires (1908), será́ caracterizada como apresentando um 

ceticismo mais original, sem embargo de notável influência de Montaigne, e mais independente 

das tendências filosóficas da época.
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